
Não à NATO: também tem a ver com a Europa que se quer!
22-Abr-2009

Por estes dias, a propÃ³sito de uma
cimeira dos paÃ­ses membros da NATO, em Estrasburgo, este bloco
polÃ­tico-militar Ã© discutido nas ruas!

Contributo de JoÃ£o Pedro FreireÂ 





A NATO representa o lado militar da

organizaÃ§Ã£o neo-liberal que tem dominado na Europa. DaÃ­ que a

discussÃ£o da existÃªncia de uma organizaÃ§Ã£o como a NATO, Ã© um

tema urgente que deveria envolver todas as esquerdas europeias.





O governo SÃ³crates propÃµe-se duplicar

a representaÃ§Ã£o militar portuguesa no AfeganistÃ£o. Ou seja,

SÃ³crates junta-se tambÃ©m a todos os dirigentes governamentais

liberais que querem acentuar o carÃ¡cter de gendarme mundial da NATO,

sob o comando da AdministraÃ§Ã£o norte-americana.





Uma Europa democrÃ¡tica e social nÃ£o

precisa de uma organizaÃ§Ã£o como a NATO, pensada e construÃ­da

durante a chamada "guerra fria". E precisa ainda menos de

uma NATO, jÃ¡ nÃ£o sÃ³ circunscrita ao AtlÃ¢ntico Norte, mas

transformada em organizaÃ§Ã£o de acÃ§Ã£o mundial.





Os que lutam por uma Europa democrÃ¡tica

e social deveriam aproveitar tambÃ©m o tema NATO, para lanÃ§arem a

discussÃ£o em torno da organizaÃ§Ã£o polÃ­tica, social e de defesa em

que deve assentar essa Europa. Ã‰ preciso ir mais alÃ©m do que o

lanÃ§amento de palavras de ordem. Ã‰ preciso saber mobilizar as

vontades dos europeus!





Uma Europa de Paz tambÃ©m sabe o que

deve ser uma polÃ­tica de Defesa numa perspectiva defensiva e de Paz!





JoÃ£o Pedro Freire 
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